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Supremo Tribunal Federal concede
prisão domiciliar a Maluf

Brasil avança no controle contra
lavagem de dinheiro, diz relatório
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 União Europeia embarga 20
frigoríficos de frango do Brasil

Simplificação do PIS/Cofins
deve ir ao Congresso em

maio, diz ministro

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 20 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,38
Venda:       3,38

Turismo
Compra:   3,37
Venda:       3,57

Compra:   4,18
Venda:       4,18

Compra: 136,32
Venda:     164,41

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

15º C

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

A terceira edição do Ma-
zda Road to Indy no Brasil
já tem sua data definida.
Este ano, a disputa pela vaga
para representar o país na
final do shootout nos Esta-
dos Unidos acontecerá den-
tro do Open do Brasileiro de
Kart, no dia 23 de junho, no

Mazda Road to Indy
selecionará kartista
brasileiro em junho

na Granja Viana
kartódromo da Granja Vi-
ana, em Cotia (SP). O ven-
cedor do shootout fatura o
prêmio de 200 mil dólares
que equivale à temporada
completa na USF2000, o pri-
meiro degrau para os pilotos
que sonham chegar à Fórmu-
la Indy.                     Página 6

Duplas brasileiras
começam a etapa de

Xiamen com seis vitórias
O Brasil começou com

seis vitórias em oito jogos
a etapa quatro estrelas de
Xiamen, na China, pela tem-
porada 2018 do Circuito
Mundial de vôlei de praia.
As três equipes do naipe fe-
minino venceram na estreia,
na madrugada de quinta-fei-
ra (19), e voltam à quadra
em partida valendo a lide-
rança do grupo. Entre os ho-
mens, Vitor  Fel ipe/Guto
(PB/RJ) também vencerem
na primeira rodada e dispu-
tam a liderança da chave nes-
ta sexta-feira (20). Página 6
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Guto ataca contra bloqueio tcheco durante partida da
primeira fase em Xiamen

Enzo Fittipaldi estreia
na F-4 Italiana neste final

de semana

Enzo Fittipaldi comandando pelotão na abertura da F-4 Alemã

O brasileiro Enzo Fittipaldi foi
um dos destaques da abertura da F-
4 Alemã, no último final de sema-
na, em Oscherleben, onde chegou
na quarta, na terceira e na segunda
colocação na rodada tripla na Ale-
manha. A partir desta sexta-feira,
o piloto de 16 anos da Prema Po-

werteam inicia a temporada da F-
4 Italiana no circuito de Adria.
Com o mesmo carro que com-
pete na Alemanha, Enzo também
tem o objetivo de lutar pelas pri-
meiras colocações em uma das
categorias de base mais tradici-
onal do mundo.             Página 6
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Três convocados
para os Jogos

Sul-Americanos
competem em
Porto Alegre

Juliana de Menis Campos

Três dos 35 atletas convocados para dispu-
tar os Jogos Desportivos Sul-Americanos, no
início de junho, em Cochabamba, na Bolívia, se-
rão atração no Campeonato Brasileiro Caixa de Atle-
tismo Sub-23, a ser disputado nos próximos dias 28
e 29 no Estádio José Carlos Daudt, da Sogipa, em
Porto Alegre (RS): Vitor Hugo dos Santos, Juliana
de Menis Campos e Eloah Scramin. Os três atletas
lideram os Rankings Sul-Americanos Absolutos de
2018 em suas provas (nesta quinta-feira, dia 19).
Vitor Hugo (Orcampi Unimed) correu os 100
m em 10.13 (0.4), no dia 7 de abril, em São Ber-
nardo do Campo (SP).                           Página 6
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Brasil precisa
continuar

reformas, diz
chefe do FMI

A diretora gerente do Fun-
do Monetário Internacional
(FMI), Christine Lagarde,
disse  na quinta-feira (19),
que o Brasil voltou a cres-
cer ,  mas ainda é preciso
avançar nas reformas eco-
nômicas.  Segundo ela,  o
crescimento “é  provável
consequência de algumas
das reformas-chave que fo-
ram levadas adiante, mas
não todas ainda, ainda há mais
por vir”.

Segundo ela, dado o ônus
da dívida no país, “é tempo de
fazer uma consolidação fis-
cal inteligente, gradual ao
longo do tempo, e que ao
mesmo continue a encorajar
o processo de crescimento
que está acontecendo no Bra-
sil”.                             Página 3

Coreia do
Norte busca

desnuclearização,
diz líder

sul-coreano
O presidente da Coreia do

Sul, Moon Jae-In, disse na
quinta-feira (19) que a Coreia
do Norte expressou compro-
misso com a “desnucleariza-
ção completa”. Ele acrescen-
tou que Pyongyang não está
impondo condições para que
este processo seja iniciado. As
declarações foram dadas de-
pois de o presidente Donald
Trump ter dito que o encontro
entre Estados Unidos (EUA) e
Coreia do Norte só acontece-
rá “se for frutífero”.  Página 3
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Ministro da Fazenda, Eduardo Guardia

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, disse  na
quinta-feira (19) que o gover-
no deve enviar o projeto de
simplificação do PIS/Cofins ao

Página 4

A União Europeia (UE)
anunciou na quinta-feira (18)
que vai descredenciar 20 plan-
tas exportadoras da lista de
empresas brasileiras autoriza-
das a vender carne de frango e
outros produtos para os países
que compõem o bloco econô-
mico formado por 28 países.
A informação foi confirmada
pela Agência EFE. Ao todo,
unidades de nove empresas
serão afetadas, de acordo com
a Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA).

A medida foi tomada depois

da detecção de deficiências no
sistema de controle do Brasil
sobre esses frigoríficos. A res-
trição será aplicada 15 dias de-
pois da publicação no Diário
Oficial da UE, o que ainda não
ocorreu.

Ao tomar conhecimento da
decisão, o ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi, que cum-
pre agenda em Campo Mourão
(PR), afirmou que o governo
federal vai abrir painel na Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC) para recorrer da
medida.                  Página 4

Agricultura aposta no
aumento de renda do

produtor paulista

Mais um recurso de
José Dirceu é negado
na segunda instância

Página 7
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Raquel Dodge defende prisão
de Lula em processo de

reclamação no STF

Venezuelanos acolhidos em
SP recebem atendimento em

mutirão de saúde
Congresso em maio. A afirma-
ção foi feita em Washington,
onde o ministro participa dos
Encontros de Primavera do
Fundo Monetário Internacional

(FMI) e do Banco Mundial. O
ministro também destacou a
necessidade de apresentar um
projeto para a simplificação do
ICMS. Segundo ele, mesmo
2018 sendo um ano de eleição,
“a relação com o Congresso é
boa e são temas de interesse do
país”, portanto “haverá espaço
para dialogar”.

Segundo ele, mais de 80%
dos litígios no Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais
(Carf) são relacionados ao
ICMS “por conta da complexi-
dade das regras”, o que gera um
custo para o setor privado do
país e para a administração tri-
butária. O ministro afirmou
que o projeto para simplifica-
ção do imposto seria um “enor-
me passo importante na dire-
ção certa”.                   Página 4



Agricultura aposta no aumento
de renda do produtor paulista
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C Â M A R A  ( S P )

Conforme antecipado que Datena não ficaria no PRP  [foi pro
DEM], caso saia mesmo candidato ao Senado aumenta a possibi-
lidade do vereador-presidente Milton Leite ser seu 1º suplente,
como o ex-presidente ACR (PR) foi da ex-prefeita Marta em
2010.                

P R E F E I T U R A  ( S P )

Bruno (PSDB) não é bitolado pra ’assinar o recibo’ com
uma demissão de Avelleda, seu chefe de gabinete, por estar entre
presidentes do Metrô que se tornaram réus na ação do Ministé-
rio Público que acusa improbidade administrativa [questão das
bitolas].             

A S S E M B L E I A  ( S P )

Jantar de anteontem, no Palácio dos Bandeirantes, é o início
da boa relação do governador França (PSB) com a maioria dos
deputados já começou.  Assim como sabe ser duro - se preciso -
França demonstra também saber ser diplomático pra contraba-
lançar.          

G O V E R N O  ( S P ) 

No que depender do filho Caio [deputado e líder na ALESP
pelo PSB], o cara pra ser vice de França (PSB) será Rodrigo Gar-
cia. A menos que uma possível aliança nacional com Alckmin
(PSDB) acabe resgatando as vices [com FHC e depois em São
Paulo].      

C O N G R E S S O 

Mesmo com o deputado federal Russomanno podendo repe-
tir votação em torno de 1,5 milhões de votos, o PRB não pode
errar na escolha de com quem estará na eleição paulista.
Dependerá da evolução de França (PSB), Doria (PSDB) e até Skaf
(PMDB).             

P R E S I D Ê N C I A 

Ministros que ficaram nos lugares dos que saíram pra dispu-
tar eleições ou reeleições têm motivos pra estarem preocupa-
dos, porque o uso indevido da máquina federal pode ser denunci-
ado [em especial por espiões de inimigos travestidos de amigos]. 
 

J U S T I Ç A S 

O Supremo deve: garantir o Estado Democrático de Direito,
a interpretação da Constituição (1988), as leis; as garantias fun-
damentais, a cidadania, um Judiciário independente, o devido pro-
cesso legal e o pleno exercício da defesa. Tá fazendo isso tudo ? 
                  

P A R T I D O S 

No refundado [pra ser dono] PSD do ex-prefeito paulistano e
atual ministro (Comunicações) Kassab, o mais ’profissa’ dos di-
rigentes partidários garante que não tem volta o acordo com o
ex-prefeito Doria (PSDB) pra ocupar a vice na chapa ao governo
(SP).       

P O L Í T I C O S 

... No PSDB já é dado como certo que o DEM (ex-PFL) vai
acabar voltando pro ninho tucano [2 mandatos de FHC nos quais o
vice era Marco Maciel], pra ficar com a vice na chapa Presiden-
cial do ex-governador Alckmin. A costura é do presidente ACM
Neto.                   

H I S T Ó R I A S 

Assim como esta coluna teve versão mensal [1999 - 2001] na
revista jurídica “JUSTIÇA & PODER”, agora tem no jornal íta-
lo-brasileiro ”IL GIORNO DEL SUDAMERICA”. Na estréia, os
vereadores paulistanos, deputados [ALESP] e federais que são
oriundi.          

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil.  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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No ano passado, 70% do
Produto Interno Bruto (PIB) do
Brasil foram impulsionados
pelo agronegócio. Só o Estado
de São Paulo representou 20%
de toda a arrecadação nacional
proveniente do setor. Esses nú-
meros, correspondentes às di-
versas atividades promovidas no
campo, foram possíveis graças
ao constante incentivo do Go-
verno do Estado na agricultura.

Um dos programas que ga-
nharam destaque nos últimos
anos foi o ‘Microbacias II’. Além
de contribuir para a diversifica-
ção dos produtos, o projeto per-
mitiu a ampliação e o aprimora-
mento da produção de várias fa-
mílias ligadas a associações e
cooperativas. Vale ressaltar tam-
bém que a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento facilitou
várias linhas de créditos para os
produtores.

Pensando nisso, a pasta tem
a importante missão de dar con-
tinuidade aos projetos e ações

consolidados até então no terri-
tório. Na última segunda-feira
(16), na cerimônia que deu pos-
se a Francisco Jardim no cargo
de secretário de Estado, essas
iniciativas foram lembradas.

“Tenho certeza que Francis-
co dará continuidade aos proje-
tos que irão fortalecer o setor
agropecuário. Algumas dessas
ações relacionam-se à finaliza-
ção do Microbacias II e à concre-
tização do novo projeto focado
na agricultura sustentável”, ava-
lia Arnaldo Jardim, que coman-
dou a pasta nos últimos três anos.

O novo secretário se mos-
trou bastante convicto em man-
ter as ações e os estímulos den-
tro do campo. “Minha busca será
incessante para que o produtor
rural paulista tenha cada vez mais
renda e qualidade de vida. Conto
com o apoio de todos para dar-
mos continuidade, com muita
lealdade, aos trabalhos que vêm
sendo realizados”, afirma Fran-
cisco Jardim.

O secretário-adjunto da pas-
ta, José Benedito de Oliveira,
também comentou sobre a im-
portância de dar continuidade às
diretrizes que o Estado vem ado-
tando. “Temos uma equipe téc-
nica bastante especializada e
coordenadorias e institutos in-
tegrados. O Estado de São Pau-
lo é extremamente importante
economicamente e seguiremos
com a tarefa de alavancar o agro-
negócio paulista”, completou.

Para fazer o intermédio da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento com os produtores e
entidades parceiras de todos seg-
mentos do agronegócio paulis-
ta, a Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI) vem
desempenhando um importante
papel nos programas e ações par-
ticipativas para envolver toda a
comunidade. Além disso, é ela a
responsável por garantir a com-
petitividade e incrementar ren-
da a todos os membros envolvi-
dos no setor.

Assim, não só o CATI como
os próprios produtores acredi-
tam na necessidade de dar segui-
mento à extensão rural. “Até o
fim do ano iremos entregar mais
de 70 empreendimentos apoia-
dos pelo Microbacias II. Espe-
ramos que a nova gestão acom-
panhe esses resultados positivos
e nos apoie na consolidação do
novo projeto que iremos enca-
beçar com apoio do Banco Mun-
dial, parceria da Secretaria do
Meio Ambiente e que irá bene-
ficiar os produtores rurais”, ex-
plica João Brunelli Júnior, co-
ordenador da entidade.

A pasta, portanto, pretende
continuar integrando os diferen-
tes tipos de agricultores paulis-
tas com agentes de transforma-
ção do agronegócio e equipes de
trabalho do governo. Com essas
medidas, será possível permitir
cada vez mais o aumento da ar-
recadação das famílias e dos
municípios, além de gerar mais
oportunidades de empregos.

SP registra queda em fatalidades
de trânsito no primeiro trimestre

O Infosiga SP, sistema do
Governo de São Paulo que di-
vulga mensalmente dados sobre
acidentes de trânsito no Estado,
revela que o número de óbitos
foi menor no primeiro trimes-
tre deste ano. Entre janeiro e
março, as fatalidades reduziram
em -7,1%, passando de 1.298
para 1.206 ocorrências. Em
março, foram 445 óbitos con-
tra 473 no mesmo período do
ano passado (-5,9%).

“A segurança no trânsito é
uma prioridade do Governo do
Estado e entrou definitivamen-
te na pauta das prefeituras. Há
ainda muito trabalho a fazer, mas
os índices já são resultado de
uma maior mobilização de toda
sociedade. Somente a união de
esforços pode tornar nosso trân-
sito mais humano e seguro”,
afirma a coordenadora do Mo-
vimento Paulista de Segurança
no Trânsito, Silvia Lisboa.

Nas vias municipais, a redu-
ção foi mais acentuada. Ruas e
avenidas somaram 581 óbitos
no primeiro trimestre, redução
de 11,4% (656 casos em 2017).
Já nas rodovias que cortam o
Estado, foram registradas 512
fatalidades, redução de 3,6%
(531 casos no mesmo período
do ano passado).

Motociclistas ainda lideram
as estatísticas, mas houve redu-
ção de 6,8% entre janeiro e
março (412 óbitos contra 442
em 2017). Redução significati-

va também entre pedestres: -
10,6% (337 fatalidades contra
377 no ano passado). Ocupantes
de automóveis aparecem na ter-
ceira posição, com redução de
0,7% (275 óbitos contra 277).

Já entre os ciclistas, houve
aumento de casos no Estado. O
Infosiga SP registrou 13 óbitos
a mais entre janeiro e março, o
que representa aumento de
17,8% (86 ocorrências contra
73). A prevenção de acidentes
envolvendo bicicletas é um dos
focos de trabalho do Movimen-
to Paulista.

“Vários fatores contribuem
para esse dado, entre eles o au-
mento do número de ciclistas nas
cidades”, explica Silvia Lisboa.
“Temos atuado junto aos muni-
cípios e contemplado projetos
que favorecem esse grupo, inclu-
indo a construção de ciclovias e
melhorias na sinalização. Mas é
fundamental que os demais ato-
res do trânsito tenham mais cui-
dado com o ciclista, que mere-
ce sempre nosso respeito e
atenção”, ressalta.

Projetos
O Movimento Paulista de

Segurança no Trânsito atua hoje
em mais de 100 municípios
paulistas que, juntos, concen-
tram 78% da população do Es-
tado e 69% das fatalidades cau-
sadas por acidentes. Um dos
principais instrumentos de
apoio do Governo é a assinatu-

ra de convênios por meio do
Detran.SP.

Entre os municípios que as-
sinaram convênios e protoco-
los de intenção com o progra-
ma, a redução no número de fa-
talidades foi significativa: -9,7%.
“Cada cidade está em uma fase
diferente nos projetos, alguns já
executados e outros em defini-
ção, mas em comum temos a se-
gurança viária como prioridade.
Os municípios estão engajados
na missão de salvar vidas no trân-
sito”, destaca a coordenadora do
Movimento Paulista.

O programa destina no total
R$ 110,5 milhões para obras de
melhoria viária e ações de edu-
cação para o trânsito. Até o mo-
mento, mais de 7,5 mil proje-
tos são viabilizados pelo recur-
so proveniente de multas apli-
cadas pelo Detran.SP. “Os con-
vênios prevêem obras como
construção de acessos e ciclo-
vias, instalação de lombofaixas
e melhorias na sinalização, en-
tre outras intervenções. Tam-
bém investimos na conscienti-
zação de crianças, jovens e adul-
tos. A educação é a base para
mudarmos o comportamento
das pessoas, principal fator de
risco no trânsito”, explica o
presidente do Detran.SP, Ma-
xwell Vieira.

Sobre o Movimento Pau-
lista de Segurança no Trân-
sito

Programa do Governo do
Estado de São Paulo, tem como
principal objetivo reduzir pela
metade os óbitos no trânsito no
Estado até 2020.

Inspirado na “Década de
Ação pela Segurança no Trânsi-
to”, estabelecida pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
para o período de 2011 a 2020,
o comitê gestor do Movimen-
to Paulista de Segurança no
Trânsito é coordenado pela
Secretaria de Governo e com-
posto por mais nove secreta-
rias de Estado: Casa Civil, Se-
gurança Pública, Logística e
Transportes, Saúde, Direitos
da Pessoa com Deficiência,
Educação, Transportes Metro-
poli tanos,  Planejamento e
Gestão, Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnologia e
Inovação.

As secretarias são responsá-
veis por construir um conjunto
de políticas públicas para redu-
ção de vítimas de acidentes de
trânsito no Estado.

O Movimento Paulista de
Segurança no Trânsito envolve
também a sociedade civil com
o apoio de empresas – Abraci-
clo, Ambev, Arteris, Banco
Itaú, CNseg, ProSimulador e
Raízen – e terceiro setor – To-
gether for SaferRoads (TSR),
ONG Criança Segura, Vital
S trategies e Fundação Vo-
lkswagen – e do Centro de Li-
derança Pública (CLP).

Venezuelanos acolhidos em SP recebem
atendimento em mutirão de saúde

A Prefeitura de São Paulo e
a UNINOVE promoveram na
quarta-feira (18) um mutirão de
saúde para atender 60 refugiados
venezuelanos que chegaram re-
centemente a São Paulo e que
estão abrigados na rede pública
de acolhimento. A ação é fruto de
uma parceria inédita firmada en-
tre a universidade e a Prefeitura,
por meio das secretarias munici-
pais de Assistência e Desenvol-
vimento Social e de Saúde.

Durante o mutirão, os alunos
dos cursos de medicina (várias
especialidades), odontologia,
enfermagem, psicologia, servi-
ço social e estética, supervisio-
nados por seus professores,
atenderam os imigrantes e pro-
moveram os encaminhamentos
para tratamentos necessários.

Os refugiados também con-
taram com a consultoria dos alu-
nos dos cursos de gestão finan-
ceira, para noções gerais sobre
a economia brasileira, dicas so-

bre conversão da moeda (Bolívar
em Real) e abertura de conta cor-
rente. Os alunos do curso de recur-
sos humanos ofertaram orienta-
ções relacionadas ao ingresso no
mercado de trabalho brasileiro,
como elaboração de currículos.

Atendimento aos venezue-
lanos

Desde o começo do mês,
161 venezuelanos chegaram a
São Paulo vindos de Roraima,
após um acordo firmado entre a
Prefeitura de São Paulo, o Go-
verno Federal e o Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para
os Refugiados (ACNUR). Os
venezuelanos estão acolhidos
em serviços da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (SMADS).
Todos receberam vacinas contra
a febre amarela e tríplice viral
(sarampo, caxumba e rubéola).

Segundo o secretário muni-
cipal de Assistência e Desenvol-

vimento Social, Filipe Sabará, os
venezuelanos estão se adaptan-
do bem à cidade. “Nós estamos
trabalhando com toda a questão
da documentação. Eles já estão
com seus CPFs e Carteiras de
Trabalho retirados, e também há
o interesse de empresas em in-
serir essas pessoas no mercado
de trabalho”, disse.

Nos serviços de acolhimen-
to, os imigrantes podem tomar
banho, ter acesso a refeições (café
da manhã, almoço e jantar), rece-
ber atendimento social, encami-
nhamento para outras políticas
públicas para regularização da do-
cumentação e saúde, e participar
de atividades de lazer e cultura. 

Centro de Referência
Os imigrantes que chegam à

capital também podem ser aten-
didos em mais de sete idiomas
(português, espanhol, francês,
inglês, árabe, crioule, suahili,
lingala, entre outros) no Centro

de Referência e Atendimento
para Imigrantes (CRAI), admi-
nistrado pela Secretaria Munici-
pal de Direitos Humanos e Ci-
dadania (SMDH).

 O serviço funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
18h, na Rua Japurá, 212, ofer-
tando orientação para regulari-
zação migratória, assessoria ju-
rídica (em parceria com a Defen-
soria Pública da União), encaminha-
mentos para serviços públicos es-
pecializados nas áreas de trabalho,
assistência social, saúde, moradia e
educação. A equipe também atende
vítimas de violações em direitos
humanos, em especial de traba-
lho análogo à escravidão.

A pasta também conta com o
projeto Portas Abertas: Portugu-
ês para Imigrantes – em que são
oferecidos cursos em escolas
municipais estruturados em mó-
dulos, com material didático
próprio e aberto para imigrantes
de todas as nacionalidades.

Secretaria Municipal de Cultura lança campanha
para comemorar o Dia Mundial do Livro

Para celebrar o Dia Mun-
dial do Livro, comemorado
no dia 23 a abril, a Secreta-
r ia  Munic ipa l  de  Cul tura
(SMC) firmou uma parceria
inédita com as principais li-
vrarias da cidade para a co-

mercialização de livros com
grandes descontos na próxi-
ma segunda-feira (23).

A campanha fará parte do
calendário oficial da SMC e
deverá ocorrer anualmente,
sempre nesta data. Cada li-

v ra r i a  i r á  s e l ec iona r  sua
oferta de títulos e os parti-
cipantes da campanha “Fes-
ta do Livro” estarão sinali-
zados.

A ação também contará
com uma programação de

bate-papos com autores, pa-
lestras, contação de históri-
as, entre outras atividades. A
programação completa com
todas as livrarias participan-
tes  pode  se r  acessada  no
site www.cultura.prefeitura.sp.gov.br .
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lavagem de dinheiro, diz relatório
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Brasil precisa
continuar reformas,
diz chefe do FMI

A diretora gerente do Fundo Monetário Internacional (FMI),
Christine Lagarde, disse  na quinta-feira (19), que o Brasil vol-
tou a crescer, mas ainda é preciso avançar nas reformas econô-
micas. Segundo ela, o crescimento “é provável consequência de
algumas das reformas-chave que foram levadas adiante, mas não
todas ainda, ainda há mais por vir”.

Segundo ela, dado o ônus da dívida no país, “é tempo de fazer
uma consolidação fiscal inteligente, gradual ao longo do tempo,
e que ao mesmo continue a encorajar o processo de crescimento
que está acontecendo no Brasil”.

Lagarde também afirmou, ao comentar as reformas fiscais
no Brasil, que o equilíbrio entre os incentivos ao crescimento e
a responsabilidade fiscal é um “exercício sutil” para os minis-
tros das Finanças responsáveis pela tarefa. “Eles têm que cons-
truir amortecedores e se preparar para o que quer que seja (uma
possível) próxima queda, mas ao mesmo tempo eles não devem
colocar um freio no avanço do crescimento, este é o sentido da
nossa recomendação”, afirmou.

A diretora comentou ainda sobre a disputa comercial em an-
damento entre a China e os Estados Unidos. Ela disse que o mai-
or perigo dessa disputa é a ameaça de diminuir o nível de confi-
ança das nações e consequentemente os investimentos, o que deve
ter um impacto sobre os países.

Projeção de alta
O FMI elevou na terça-feira (17) a projeção de crescimento

do Brasil para 2,3% em 2018 e 2,5% em 2019. As projeções
representam 0,4 pontos percentuais a mais do que as do último
relatório que havia sido publicado em janeiro. Segundo o fundo,
os números foram impulsionados pelo aumento do investimento
e do consumo privado no país. No relatório Panorama da Econo-
mia Mundial, que trouxe os dados, a instituição recomenda que o
Brasil leve adiante a Reforma da Previdência.

Ontem (18), no relatório Monitor Fiscal, o Fundo Monetário
disse que o país só deverá alcançar superávit primário – resulta-
do positivo de receitas e despesas do governo excluindo juros –
daqui a quatro anos, em 2022. A estimativa feita em outubro pas-
sado era de que o equilíbrio nas contas seria alcançado em 2021.
(Agencia Brasil)

Coreia do Norte busca
desnuclearização,

diz líder sul-coreano
O presidente da Coreia do Sul, Moon Jae-In, disse na quinta-

feira (19) que a Coreia do Norte expressou compromisso com a
“desnuclearização completa”. Ele acrescentou que Pyongyang não
está impondo condições para que este processo seja iniciado. As
declarações foram dadas depois de o presidente Donald Trump
ter dito que o encontro entre Estados Unidos (EUA) e Coreia do
Norte só acontecerá “se for frutífero”.

Trump afirmou nessa quarta-feira (18), em uma coletiva ao
lado do primeiro-ministro do Japão, Shinzo Abe, que as conver-
sas entre Washington e Pyongyang  estão avançando positivamen-
te, mas que o país pode não realizar a cúpula com os norte-core-
anos caso perceba que pode não alcançar os resultados espera-
dos - a completa desnuclearização.

A Coreia do Sul também manifestou no começo da semana
que quer aproveitar o encontro para reestabelecer o diálogo na
península coreana.

Durante um almoço com jornalistas na capital, Moon afir-
mou que “acordos abrangentes de desnuclearização, o estabele-
cimento de um regime de paz e a normalização das relações en-
tre as duas Coreias e os EUA não deveriam ser difíceis de alcan-
çar por meio de cúpulas intercoreanas e entre Pyongyang e Wa-
shington.

As declarações foram repercutidas pela imprensa local e
internacional. “Não acho que a desnuclearização tenha signi-
ficados diferentes para as Coreias do Sul e do Norte. O Norte
está expressando o desejo de uma desnuclearização comple-
ta”, frisou.

Segundo o jornal norte-coreano The Cholsonilbo, Moon Jae-
In enfatizou que os norte-coreanos não atrelaram nenhuma con-
dição que os EUA não possam aceitar, como por exemplo, uma
completa retirada de tropas americanas da Coreia do Sul. “Eles
só estão falando do fim das políticas hostis à Coreia do Norte,
seguido por uma garantia de segurança”.

A Coreia do Norte mantém programas nuclear e de mís-
seis, o que contraria resoluções do Conselho de Segurança da
Organização das Nações Unidas. Mas não está claro se Pyon-
gyang abdicaria de pedir a retirada de tropas dos EUA da Co-
reia do Sul. Mais de 28 mil soldados norte-americanos per-
manecem no país, como herança da guerra na península, que
aconteceu entre 1950 e 1953.

O governo norte-coreano já afirmou anteriormente que os
EUA deveriam retirar as tropas do Sul, como condição de nego-
ciação da desnuclearização. 

A imprensa local em Seul também destaca os preparativos da
visita do presidente chinês XI Jinping à Pyongyang em junho,
encontro em planejamento para acontecer logo após uma even-
tual reunião entre Trump e Kim Jong-Un. (Agencia Brasil)

Relatório divulgado  na quin-
ta-feira (19) pela organização
não governamental (ONG)
Transparência Internacional
mostra que o Brasil aprimorou
o controle contra a lavagem de
dinheiro. O estudo “G20 na Li-
derança ou na Retaguarda” ava-
liou o nível de transparência em
relação à identificação dos pro-
prietários de empresas nas mai-
ores economias do mundo. O
G20 é composto por 19 países
e a União Europeia.

A partir dos dez princípios
avaliados pela organização, 11
países foram classificados com
estrutura de regulação fraca ou
mediana. No relatório de 2015,
eram 15 países dentro desses
níveis. O Brasil passou do gru-
po dos considerados fracos, no
estudo anterior, para o dos com
forte regulação no relatório ela-
borado com informações de
2017. Outros países que mostra-
ram avanços importantes no pe-
ríodo foram Alemanha, Itália e
França. O primeiro, passou de
mediano para forte e os outros
dois de forte para muito forte.

O documento ressalta que,

apesar da avaliação indicar, que
a maioria dos países teve algu-
ma melhora na transparência, em
relação aos proprietários das
empresas que operam dentro de
suas fronteiras, “o progresso
tem sido lento”. “Apesar do en-
tendimento crescente de como
o segredo em torno do controle
de pessoas jurídicas é usado para
facilitar a corrupção em nível
global”, destaca o texto.

 
Escândalos
Escândalos de corrupção

atingiram vários dos países do
grupo das maiores economias
nos últimos anos. O esquema de
corrupção envolvendo a emprei-
teira Odebrecht, descoberto
pela Lava Jato, foi apontado
como um caso exemplo do uso
de empresas de fachada e insti-
tuições financeiras para ocultar
pagamento de propinas e ganhos
com corrupção.

“A empresa foi condenada
por ter  pago cerca de US$ 788
milhões em propinas, em que
uma parte passou por bancos dos
Estados Unidos para 12 países
entre 2001 e 2016, incluindo os

membros do G20 Argentina e
México”. O relatório aponta que
a empreiteira usou pelo menos
42 empresas offshore para mo-
vimentar o dinheiro e chegou a
adquirir o controle de um banco
na Aústria para fazer os paga-
mentos ilegais.

 
Identificação
Entre os avanços consegui-

dos no Brasil, o documento des-
taca a Instrução Normativa
1.634 editada pela Receita Fe-
deral em 2016. A nova regra pas-
sou a exigira identificação dos
beneficiários finais do controle
acionário das empresas, deixan-
do claro que são os verdadeiros
donos das companhias que ope-
ram no Brasil. “No entanto, a in-
formação da propriedade bene-
ficiária não parece estar incluí-
da entre os dados tornados pú-
blicos”, pondera o relatório.
“Não está claro isso acontece
porque esse tipo de informação
ainda não foi coletada ou sim-
plesmente não foi ainda dispo-
nibilizada pelas autoridades”,
acrescentou, sobre a implanta-
ção das novas normas.

A identificação dos benefi-
ciários finais ajuda a mostrar
que são os reais proprietários e
controladores das empresas. Em
locais em que essa informação
é protegida, como os chamados
paraísos fiscais, empresas
offshores podem ser usadas para
ocultar dinheiro conseguido de
forma ilícita ou para sonegar
impostos.

Para o consultor da Transpa-
rência Internacional, Fabiano
Angélico, mesmo com os avan-
ços, o Brasil ainda precisa evo-
luir em aspectos importantes,
como na relação com os bancos
e advogados.

“As instituições financeiras
deveriam ser obrigadas a inter-
romper uma transação quando
não conseguissem identificar o
beneficiário final. Advogados
deveriam coletar informações
sobre beneficiário final e ainda
estar no rol dos profissionais
obrigados a reportar qualquer
transação suspeita ao Conselho
de Controle de Atividades Finan-
ceiras (COAF), do Ministério da
Fazenda”, ressaltou. (Agencia
Brasil)

Venda de 60% de refinarias pode ser
concluída ano que vem, diz Parente

A transferência do controle
de quatro refinarias da Petro-
bras para a iniciativa privada
deve levar até o ano que vem
para ser concluída, caso a pro-
posta preliminar apresentada na
quinta-feira (19) seja aprovada
na diretoria executiva e no con-
selho de administração da esta-
tal. A estimativa é do presiden-
te da empresa, Pedro Parente,
que esteve hoje na Fundação
Getúlio Vargas, no Rio de Ja-
neiro, para discutir a proposta
com agentes do mercado de
óleo e gás.

“São coisas que não se con-
cluem em três, quatro ou cinco
meses. Então, acreditamos que
o closing final, a conclusão de
uma transação dessa natureza,
possa ir até o ano que vem. Mas
vai começar muito antes do que
isso”, disse Parente. “Sendo
aprovado na Diretoria Executi-
va e no Conselho de Adminis-
tração, a gente espera colocar
na rua imediatamente, de acor-
do com o processo aprovado
pelo TCU [Tribunal de Contas
da União]”.

A Petrobras apresentou hoje
ao mercado uma proposta de re-
dução de sua participação no
mercado de refino de petróleo
no Brasil. Atualmente, a empre-

sa detém 99% da capacidade de
refino do país.

“É fundamental mudar a di-
nâmica do setor. Essa dinâmica
não é boa estrategicamente nem
para o país nem para a própria
Petrobras”, disse Parente.

A proposta apresentada pre-
vê parcerias em que o controle
acionário e a operação de qua-
tro refinarias (duas no Nordes-
te e duas no Sul) ficará com par-
ceiros privados (60%), enquan-
to a Petrobras manterá 40% das
unidades. As parcerias incluirão
os ativos logísticos das refina-
rias, o que engloba 12 terminais
terrestres e aquaviários.

A previsão é que as refina-
rias sejam oferecidas em blo-
cos, Nordeste e Sul, e dois par-
ceiros diferentes vão assumir o
controle das unidades. No Nor-
deste, as unidades que podem
ser privatizadas são a Refinaria
Abreu e Lima e a Refinaria Lan-
dulpho Alves, que têm uma ca-
pacidade de processamento de
430 mil barris de petróleo por
dia. No Sul, serão a Refinaria
Presidente Getúlio Vargas e a
Alberto Pasqualini, com uma
capacidade de 416 mil barris
por dia.

Parente explicou que os blo-
cos foram escolhidos por se-

rem distantes um do outro e
corresponderem a uma fatia pa-
recida da capacidade de refino
do país. Além disso, as unida-
des já estão em produção, o que
aumenta o seu valor em com-
paração a outras que ainda não
produzem, como o Complexo
Petroquímico do Estado do Rio
de Janeiro (Comperj).

O presidente da Petrobras
afirmou ainda que o processo
enfrentará o período eleitoral,
“em que nem sempre as ques-
tões são discutidas quanto à ra-
cionalidade econômica”, disse
ele. “Estamos dispostos a en-
frentar isso”.

O diretor-geral da Agência
Nacional do Petróleo,  Décio
Oddone, defendeu que o pro-
cesso poderá atrair mais agen-
tes do mercado para investir no
Brasil, mas ponderou que ainda
é preciso definir detalhes de
como será a participação da
Petrobras nessas refinarias.

“Do ponto de vista do agen-
te regulador, quanto mais aber-
to, quanto mais liberdade e
quanto menos presença tiver a
Petrobras na operação dessas
refinarias, mais competitivo vai
ser esse mercado”, disse ele,
acrescentando que é preciso
aproveitar os recursos de que o

Brasil o dispõe antes que o
mundo faça a transição para
uma economia de baixo carbo-
no, o que ainda deve demorar
algumas décadas. “Não temos
tempo a perder, quanto mais rá-
pido, melhor”.

O presidente do Instituto
Brasileiro do Petróleo, José
Firmo, defendeu que a deman-
da por investimento no setor de
refino justifica a necessidade de
atrair mais agentes no mercado.
Na visão dele, o Brasil tem uma
margem por ser exportador de
petróleo e importador de deri-
vados, e precisa usar esse ce-
nário de forma competitiva para
atrair investimentos.

“A gente caminha fortemen-
te na direção da abertura, e pra
todos nós é muito positivo ou-
vir esse primeiro movimento da
Petrobras”.

O secretário-executivo do
Ministério de Minas e Energia,
Márcio Félix, elogiou a decisão
da Petrobras e disse que ela vai
na mesma linha das mudanças
promovidas pelo governo nos
últimos dois anos.

“Vejo com muito bons olhos,
e, no que depender de nós, a gen-
te vai se empenhar para que te-
nha sucesso o modelo que for
decidido”. (Agencia Brasil)

Contratação de empresas para limpar
nome quase triplica em um ano

Interessadas nos cerca de
62 milhões de inadimplentes
no país, muitas empresas pro-
metem limpar o nome de con-
sumidores que querem recupe-
rar crédito no mercado e reti-
rar seu CPF das listas de nega-
tivados. Neste ano, o número
de inadimplentes que afirmam
já ter contratado empresas na
tentativa de limpar o nome au-
mentou 16 pontos percentuais
(25%) em relação ao resulta-
do de 2017 (9%):

O levantamento é do Servi-
ço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL). Segundo a
consulta, 14% dos entrevista-
dos que contrataram o serviço.

Disseram que a situação foi
resolvida, com aumento de 10
pontos percentuais em relação
ao ano passado (4%); 11% não
tiveram o nome limpo, com 5
pontos percentuais a mais de
casos sem solução, na compa-
ração com 2017 (6%). Entre
os que contrataram e não tive-
ram o nome limpo, 39% rece-
beram parte do dinheiro de vol-
ta, 31% receberam todo o di-
nheiro e 30% não foram resti-
tuídos em nada.

Os principais motivos para
contratar a empresa foram: ga-
rantir que o nome fosse real-
mente limpo (24%), receber
ajuda nas negociações (19%) e
evitar constrangimentos com

os credores (19%). O valor
pago para limpar o nome foi,
em média, de R$ 375,21 –
45% pagaram um valor anteci-
pado fixo e 37%, um valor an-
tecipado com percentual sobre
o valor da dívida.

A maior parte dos entrevis-
tados (53%) disse que valeu a
pena pagar pelo serviço porque
o nome foi limpo. Para 31%,
no entanto, isso não valeu a
pena, porque ficou muito mais
caro do que se tivessem resol-
vido sozinho direto com a em-
presa credora.

 Na opinião da economista-
chefe do SPC Brasil, Marcela
Kawauti, a contratação de em-
presa para limpar o nome nem
sempre é a opção mais vanta-
josa. “O devedor pode negoci-
ar bons acordos diretamente
com os credores, conseguindo
melhores condições para liqui-
dar a dívida e colocar as con-
tas em ordem, sem precisar
pagar nada pela intermedia-
ção.”

 
Acordo
Oito em cada 10 consumi-

dores (78%) ficaram satisfei-
tos com o serviço de negocia-
ção da dívida. Segundo os con-
tratantes, 4.567.890, a expec-
tativa foi atendida para 44%
dos entrevistados e superada
em 34% dos casos. Para 22%,
as empresas não conseguiram
um bom acordo. Mais da me-

tade dos entrevistados (65%)
afirmou ter tentado negociar a
dívida com os credores antes
de contratar uma empresa. Em
contrapartida, 21% não tenta-
ram um acordo antes de inves-
tir no serviço.

Do total de entrevistados
que utilizaram o serviço, 57%
acreditam que conseguiriam
ter quitado a dívida sem con-
tratar uma empresa. Para o edu-
cador financeiro do SPC Bra-
sil e do portal Meu Bolso Fe-
liz José Vignoli, contratar uma
empresa para limpar o nome
deve ser a última opção. “Se o
consumidor tem dinheiro dis-
ponível para contratar esse
tipo de empresa, recomenda-
se que, em vez disso, negocie
diretamente com o credor, ofe-
reça uma entrada à vista e ten-
te um desconto no valor da dí-
vida ou redução do número de
parcelas. Frequentemente, um
intermediário faz pouca dife-
rença e ainda cria uma nova
despesa para quem já está en-
dividado”, disse Vignoli.

 
Promessas
Parte significativa dos en-

trevistados (61%) teve medo
de cair em golpes no momen-
to da contratação da empresa.
Também foi destaque o núme-
ro de entrevistados que afirma
ter recebido a promessa de ter
o nome limpo sem precisar pa-
gar a dívida: 50% disseram que

as empresas prometeram lim-
par o nome, mesmo sem o pa-
gamento da pendência.

“O consumidor deve ficar
atento a golpes e fraudes. Mui-
tas empresas se apresentam
como facilitadoras e prometem
operar verdadeiros milagres,
garantindo descontos de mais
de 80% no valor da dívida ou
eliminar o CPF do consumi-
dor dos cadastros de negativa-
dos sem que a pessoa sequer
pague a dívida”, alertou Vig-
noli. “É importante ter caute-
la quando são oferecidos des-
contos, prazos e condições de
pagamento fora da realidade
do mercado. Não existe fór-
mula mágica da mesma forma
como não dá para limpar o
nome sem pagar a dívida.”

 
Contratação on line
 Segundo o SPC, diferente-

mente do ano passado, quando
a indicação de amigos e paren-
tes teve influência significati-
va na decisão de contratar uma
empresa para limpar o nome,
os devedores este ano foram,
em sua grande maioria, atraí-
dos por anúncios na internet.
Cerca de 43% dos consumido-
res encontraram as empresas
de forma online, enquanto 15%
receberam a indicação de co-
nhecidos, apresentando queda
de 17 pontos percentuais em
comparação com o ano passa-
do (31%). (Agencia Brasil)



Simplificação do PIS/Cofins deve
ir ao Congresso em maio, diz ministro
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RICARDO NAHAT, Oficial do 14° Registro de Imóveis desta Capital, República Federativa
do Brasil, a requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, FAZ SABER, a todos que
o presente edital virem ou interessar possa que, NATALLI PFISTER DUARTE, brasileira,
solteira, maior, administradora, RG nº 481358419-SSP/SP, CPF nº 405.140.708-03,
domiciliada nesta Capital, residente na Rua Barão de Iguape nº 607, apartamento nº
143 R, Liberdade, fica intimada a purgar a mora mediante o pagamento referente a 16
(dezesseis) prestações em atraso, vencidas de 06/01/2017 a 06/04/2018, no valor de
R$43.174,64 (quarenta e três mil cento e setenta e quatro reais e sessenta e quatro
centavos), e respectivos encargos atualizado na data de hoje no valor de R$43.301,36
(quarenta e três mil trezentos e um real e trinta e seis centavos), que atualizado até 04/
05/2018, perfaz o valor de R$43.681,80 (quarenta e três mil seiscentos e oitenta e um
reais e oitenta centavos), cuja planilha com os valores diários para purgação de mora
está nos autos, cujo financiamento foi concedido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,
para aquisição do imóvel localizado na Rua Primeiro de Agosto, nº 253, apartamento
nº 04, localizado no p avimento térreo do Bloco A do empreendimento denominado
Residencial Crescer Cursino, Saúde – 21° Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular
de Alienação Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente
registrada no R.4 na matrícula nº 211.018. O pagamento haverá de ser feito no 14º
Oficial de Registro de Imóveis, situado nesta Capital, na Rua Jundiaí nº 50, 7º andar,
Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:00hs e das 12:30 às 16hs, dentro do prazo de 15
(quinze) dias, a fluir após a última publicação deste. Fica a devedora desde já advertida
de que, decorrido o prazo de 15 (quinze) dias sem a purgação da mora, o Oficial deste
Registro, certificando este fato, promoverá, à vista da prova do pagamento, pela fiduciária,
do imposto de transmissão “inter vivos”, a averbação da consolidação da propriedade do
citado imóvel em nome do fiduciário, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, nos termos do
art.26, § 7º, da Lei 9.514/97, após o que o mesmo imóvel será levado a público leilão,
de acordo com o procedimento previsto no art. 27 da mesma Lei. São Paulo, 16 de abril
de 2018. O Oficial.  18, 19 e 20/04/18

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1008111-90.2014.8.26.0704
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de
São Paulo, Dr(a). Monica Lima Pereira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) PAULO
ROGÉRIO SANTOS DA CUNHA, Brasileiro, Solteiro, Administrador de Empresas, RG
19187369, CPF 157.629.008-51, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento
Comum por parte de Conjunto Residencial Cosmos, alegando em síntese: condenar o
réu ao pagamento de R$ 4.355,22 (12/2014), corrigidos e acrescidos de encargos
legais, referente às despesas condominiais do apartamento nº 22, Bloco 04, Edifício
Saturno, integrante do condomínio autor, bem como as que se vencerem no curso do
presente processo, custas, honorários e demais cominações. Encontrando-se o réu em
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos
e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital,
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 05 de abril de 2018.      B 19 e 20/04

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0005172-06.2017.8.26.0008
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de
São Paulo, Dr(a). Luciano Gonçalves Paes Leme, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)
MARIA ROSE SANCHEZ, Brasileiro, RG 10102519-MG, CPF 019.399.826-26, Rua Arapira,
71, Parque Novo Mundo, CEP 02181-130, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação
de Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica por parte de Inox Par Indústria
e Comércio Ltda, alegando em síntese: que Inox Par Indústria e Comércio Ltda requereu
a desconsideração da personalidade jurídica da empresa Torres e Sanchez Construtora e
Distribuidora de Materiais para Construção Ltda, CNPJ n. 17.947.249/0001-01.
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá
após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 03 de abril de 2018.   B 19 e 20/04

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001107-40.2015.8.26.0001
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de
São Paulo, Dr(a). Adevanir Carlos Moreira da Silveira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER
a(o) ANA PAULA THOME, Brasileiro, CPF 355.262.368-03, que por este Juízo processam-
se os autos da Ação de Busca e Apreensão nº 1001107-40.2015.8.26.0001, requerida
por Banco Santander (Brasil) S/A, alegando em síntese que o requerente, através da
Cédula de Crédito Bancário nº 3330000003300860168, financiou à requerida o seguinte
bem: VEÍCULO tipo AUTOMOVEL/PASSAGEIRO, marca AUDI, modelo Q3 2.0TFSI,
cor BRANCA, ano/fab. 2014/2014, chassi WAUDFA8U9ER067256, placa FSJ6979,
RENAVAM 1006505781. Ocorre que a Ré, do valor total pactuado, pagou somente 01
das 48 prestações avençadas, encontrando-se inadimplente, sendo o débito atualizadoem
26/08/2016 a quantia de R$ 167.660,41 (cento e sessenta e sete mil, seiscentos e
sessenta reais e quarenta e um centavos). Assim, diante do inadimplemento, não restou
outra alternativa ao requerente, senão ajuizar ação de busca e apreensão, reintegrando
ao patrimônio da instituição bancária o veículo alienado fiduciariamente. O veículo foi
devidamente apreendido em 09 de maio de 2017, e consta dos autos que a Ré ANA
PAULA THOME encontra-se em lugar incerto e não sabido, sendo determinado sua
citação por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15
(quinze) dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta.
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS.         B 19 e 20/04

Intimação - Prazo 20 dias - Cumprimento de sentença (0025399-95.2018.8.26.0100) -
Processo principal: 0121771-19.2012.8.26.0100. A Dra. Vanessa Ribeiro Mateus, Juíza de
Direito da 8ª Vara Cível - Foro Central Cível. Faz Saber a Altar Gospel Music Gravadora Ltda,
CNPJ 05.354.891/0001-06, na pessoa de seu representante legal, que nos autos da Ação
Monitória, requerida por Fundação Internacional de Comunicação - FIC, foi convertido o
mandado de citação em execução, para cobrança de R$ 65.905,61 (01.03.2018), corrigidos
monetariamente, bem como a custas, honorários e demais cominações. Estando a ré em
lugar ignorado, expediu-se o presente, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra,
pague o valor acima ou apresente bens a penhora, sob pena não o fazendo, ser acrescido
de multa no percentual de 10%, do montante da condenação (Art. 523, § 1º e 3º do NCPC),
quando será penhorado bens para garantia da execução, podendo, no prazo de 15 dias
oferecer impugnação, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso
IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pela autora (Art.
344 do NCPC). São Paulo, 11.04.2018.         B 19 e 20/04

Citação - Prazo 20 dias - Proc. 1032726-14.2017.8.26.0002. A Dra. Adriana Borges de
Carvalho, Juíza de Direito da 7ª Vara Cível - Foro Regional II - Santo Amaro/SP. Faz
Saber a Alípio de Souza Oliveira, CPF 043.154.068-30, que Instituto Educacional São
Francisco de Assis Ltda. Epp ajuizou uma Ação com Procedimento Comum, objetivando
condenar o réu ao pagamento R$ 12.190,74 (junho/2017), bem como a custas, honorários
e demais cominações, referente ao débito do instrumento particular de prestação de
serviços educacionais. Estando o requerido em lugar ignorado, foi deferida a citação por
edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste, sob pena de ser
considerada revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo
autor (Art. 344 do NCPC), sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257,
IV, CPC). Será o presente edital, afixado e publicado. B 19 e 20/04
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Edital de Citação – Prazo de 20 Dias Processo nº 1009963-56.2016.8.26.0001 O (A)
MM. Juiz (a) de Direito da 7ª Vara Cível do Foro Regional – I – Santana, Estado de São
Paulo, Dr(a).Ana Carolina Della Latta Camargo Belmudes, na forma da lei, etc. Faz
Saber a Leonardo Costa, Brasileiro, CPF 313.311.368-22, que Fundação São Paulo,
lhe ajuizou ação Monitória, objetivando a cobrança da quantia de R$ 33.062,54(março/
2016) corrigida pela Tabela Prática Para Calculo de Atualização Monetária dos Débitos
Judiciais, referente as mensalidades não pagas no ano de 2013/2014. Encontrando-se
o réu em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 15 dias, a fluir
após o prazo supra, contados da publicação deste edital, ofereçam embargos monitórios
ou pague a importância supra, ficando ciente, outrossim, que neste último caso ficará
isento de custas e honorários advocatícios, e de que na hipótese de não pagamento, ou
oferecimento de embargos, será constituído titulo executivo judicial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 20 e 21/04.

Edital de Citação – (Errata) Processo nº 1015039.89.2015.8.26.0100 O MM. Juiz de Direito
da 26ª Vara Cível do Foro Central,  São Paulo/SP, Dr. Felipe Albertini Nani Viário, na forma
do Art. 256, NCPC. Fica retificada a publicação do edital, constante no Jornal O Dia de São
Paulo de 12 a 16 de outubro de 2017, na sessão: atas/balanços/editais e leilões, constante
a pagina 4, bem como o dia 17 de outubro de 2017, na mesma sessão, constante a pagina
9, por erro de digitação o nome do autor do processo nº 1015039-89.2015.8.26.0100, da 26ª
Vara Cível do Foro Central/SP. Onde se lê: Fundação São Paulo, leia-se Instituto Educacional
Seminário Paulopolitano- IESP, mantenedor do Centro Universitário Assunção- UNIFAL.
Nada Mais, Dado e passado nesta cidade de São Paulo.                 20 e 21/04.

2ª Vara Cível do Foro Regional XV do Butantã/SP  Edital de Intimação - Prazo de 20
dias. Processo 1023886-479.2016.8.26.0002. A Dra.Monica Lima Pereira, Juíza de
Direito da 2ª Vara Cível do Foro Regional XV do Butantã SP, na forma da Lei,Faz
Saber a Jonny Pereira de Gouveia CPF308.949.948-75 que, Colégio Magister Ltda
CNPJ09.338.711/0001-45 ajuizou Ação Monitória,determinada a citação para
pagamento da quantia de R$ 2.506,85 (Maio/2016). Estando o requerido em lugar
ignorado, foi deferida a intimação por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20
dias supra, pague o débito atualizado ou apresente bens a penhora, sob pena de ser
acrescido de multa de 10% e honorários sucumbências de 10% (Art. 523 § 1º e 3º do
CPC), quando será penhorado bens para garantia da execução, podendo no prazo
de 15 dias, oferecer impugnação. Em caso de revelia será nomeado curador especial.
Será o presente edital, afixado e publicado na forma da Lei. São Paulo/SP.
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Guena Participações e Empreendimentos Imobiliários S.A.
CNPJ 08.946.844/0001-31

Extrato da Ata da Assembléia de Transformação de Sociedade Empresária 
do Tipo Limitada em Sociedade Anônima, Realizada em 31/08/2011.

Aos 31 de agosto de 2011, reuniram-se os sócios da Guena Academia de Ginástica Ltda, registrada na Jucesp sob NIRE 35221489397, em sua 
sede à Rua Abilio Soares, 892-Paraíso-São Paulo-SP, CEP 04005-003 com a finalidade de deliberar sobre a transformação da sociedade empresária 
limitada em sociedade anônima de capital fechado. A Sociedade anônima ora constituída para a operar sob a denominação de Guena Participa-
ções e Empreendimentos Imobiliários S.A., com sede à Rua Astorga nº 06 – Parque Silvino Pereira, em Cotia-SP, CEP 06708-735, tendo por sócios 
quotistas Terri Anne Mitchell Veneziani, Daniel Luis Mitchell Veneziani, Juliana Mitchell Veneziani e Marco Antonio Mitchell Veneziani.. O capital 
será de R$ 20.000,00 representado por 20.000 ações ordinárias nominativas, totalmente subscritas e integralizadas no ato pelos sócios. O objeto 
social será a compra e venda de imóveis próprios e administração, incorporações e participações em empreendimentos e operações imobiliárias. 
O prazo de duração será por tempo indeterminado e a sociedade poderá participar de outras sociedades comerciais ou industriais. Procedeu-se 
à eleição dos membros da Diretoria para o primeiro mandato de 03 anos, sendo eleitos para Presidente Terri Anne MigchellVeneziani e para 
Vice-Presidente Daniel Luis Mitchell Veneziani, cujos honorários serão fixados oportunamente. JUCESP/NIRE nº 35300414403 em 03/10/2011.

ta em Washington, onde o mi-
nistro participa dos Encontros
de Primavera do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) e do
Banco Mundial. O ministro tam-
bém destacou a necessidade de
apresentar um projeto para a sim-
plificação do ICMS. Segundo
ele, mesmo 2018 sendo um ano
de eleição, “a relação com o
Congresso é boa e são temas de
interesse do país”, portanto “ha-
verá espaço para dialogar”.

Segundo ele, mais de 80%
dos litígios no Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais
(Carf) são relacionados ao ICMS
“por conta da complexidade das
regras”, o que gera um custo para
o setor privado do país e para a
administração tributária. O mi-
nistro afirmou que o projeto para
simplificação do imposto seria
um “enorme passo importante
na direção certa”.

Esses projetos de reforma

tributária fazem parte de uma
série de reformas que o minis-
tro cita como centrais para au-
mentar o PIB (Produto Interno
Bruto) potencial no Brasil ao
longo dos próximos anos. Se-
gundo Guardia, as expectativas
do Ministério da Fazenda para o
crescimento brasileiro são de
3% para este ano e o próximo, e
de 2,3% a 2,4% em 2020 e
2021, se não foram levadas adi-
ante as reformas econômicas
previstas pelo governo. Se as
reformas forem feitas, “o cres-
cimento potencial da economia
brasileira sai do patamar de 2,5%
e vai para algo entre 3,5% a 4%”.

Os números para o cresci-
mento brasileir previstos pelo
ministério são diferentes dos do
mercado e do FMI. A previsão
dos analistas no Brasil é de cres-
cimento de 2,8% este ano, e a
do FMI é de 2,3% este ano e
2,5% no ano que vem. Embora o

ministro tenha dito que a “previ-
são poderá ser alterada ao longo
do ano, se julgarmos convenien-
te”, ele também afirmou que
“tradicionalmente, o fundo mo-
netário tem previsões mais con-
servadoras do que a média do
mercado”.

Entre as principais reformas
que precisam ser feitas para ele-
var o PIB potencial brasileiro,
Guardia citou a reforma da Pre-
vidência, a reforma tributária, os
projetos de concessões na área
de infraestrutura e os processos
de atração de investimento
(como a capitalização da Eletro-
bras e leilões para exploração do
pré-sal pela Petrobras), que se-
riam a prioridade para este ano.

Guardia também citou como
importantes o Cadastro Positi-
vo (com informações de clien-
tes com histórico de bons paga-
dores), a duplicata eletrônica
(boleto de cobrança e títulos vir-

tuais que suprem a ausência fí-
sica do título de papel) e a Lei
de Recuperação Judicial (que
disciplina a recuperação judici-
al e extrajudicial e a falência de
empresários e empresas), além
de proposições para aumentar a
autonomia operacional do Ban-
co Central, o que, segundo ele,
traria um fortalecimento institu-
cional importante para se ter
uma redução da taxa de juros.

O ministro afirmou que a
capitalização da Eletrobras é pri-
oridade e que o ritmo desse pro-
cesso dependerá do Congresso,
mas também de um parecer que
foi enviado ao Tribunal de Con-
tas da União esta semana sobre
a privatização das distribuidoras.
Ele destacou que o processo de
capitalização vai além da ques-
tão fiscal, atingindo também a
necessidade de fortalecer a in-
fraestrutura do setor elétrico no
Brasil. (Agencia Brasil)
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União Europeia embarga 20
frigoríficos de frango do Brasil

A União Europeia (UE)
anunciou na quinta-feira (18) que
vai descredenciar 20 plantas ex-
portadoras da lista de empresas
brasileiras autorizadas a vender
carne de frango e outros produ-
tos para os países que compõem
o bloco econômico formado
por 28 países. A informação foi
confirmada pela Agência EFE.
Ao todo, unidades de nove em-
presas serão afetadas, de acor-
do com a Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA).

A medida foi tomada depois
da detecção de deficiências no
sistema de controle do Brasil
sobre esses frigoríficos. A res-
trição será aplicada 15 dias de-
pois da publicação no Diário
Oficial da UE, o que ainda não
ocorreu.

Ao tomar conhecimento da
decisão, o ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi, que cumpre
agenda em Campo Mourão (PR),
afirmou que o governo federal
vai abrir painel na Organização
Mundial do Comércio (OMC)

para recorrer da medida. “Nossa
reclamação é que a Comunida-
de Europeia diz que é uma ques-
tão de saúde, mas se o Brasil
pagar uma tarifa de 1.024 eu-
ros por tonelada e mandar
tudo como carne in natura,
entra sem nenhum problema.
Então não é uma questão de
saúde. E é isso que nós vamos
reclamar na OMC”, explicou,
segundo nota do Ministério da
Agricultura.

O painel na OMC, de acordo
com o ministro, servirá para di-
rimir o protecionismo de mer-
cado pelo bloco europeu. “Esta-
mos sendo penalizados. Há uma
proteção de mercado que a gen-
te não quer mais aceitar. Vamos
brigar pelo espaço conforme o
mercado mundial preconiza, que
deve ser livre entre os países.”

O impacto da medida é con-
siderável. De acordo com infor-
mações da ABPA, também con-
firmadas por Blairo Maggi, as
unidades afetadas pelo embargo
respondem por cerca de 30% a

35% da produção de frangos ex-
portada para a União Europeia.
A associação, que reúne as prin-
cipais empresas produtoras de
proteína animal do país, divulgou
nota em que considera a decisão
tomada pelos estados europeus
como “infundada” e uma “medi-
da protecionista que não se am-
para em riscos sanitários ou de
saúde pública”. 

“A decisão tomada pela Co-
munidade Europeia é despropor-
cional e inconsistente diante das
regras estabelecidas pelo Acor-
do de Medidas Sanitárias e Fi-
tossanitárias da Organização
Mundial do Comércio (OMC)”,
diz um trecho da nota do Minis-
tério da Agricultura.

O Brasil é o segundo maior
produtor de carne de frango do
planeta, perdendo apenas para os
Estados Unidos, mas ocupa a
primeira posição entre os mai-
ores exportadores do produto,
com mais de 4,3 milhões de to-
neladas embarcadas e receitas
anuais de US$ 7,2 bilhões, se-

gundo a ABPA. A União Europeia
é responsável por 7,3% do fran-
go vendido pelo país ao exteri-
or, em toneladas, e corresponde
a uma receita total de US$ 775
milhões (11% do total), segun-
do dados de 2017.  

Fim da suspensão
Em março, o próprio Minis-

tério da Agricultura chegou a
suspender as exportações de
três frigoríficos da BRF Foods
com destino à Europa e outros
países, em decorrência da inves-
tigação da Operação Trapaça,
que identificou contaminação da
carne in natura pela bactéria
Salmonella. A medida, no en-
tanto, foi retirada ontem após
os esclarecimentos do grupo
quanto aos procedimentos sa-
nitários adotados no processa-
mento do produto para expor-
tação. A principal empresa bra-
sileira exportadora de frango é
a BRF, dona das marcas Sadia
e Perdigão, seguida pela JBS.
(Agencia Brasil)

Mais um recurso de José Dirceu é
negado na segunda instância

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, disse  na quin-
ta-feira (19) que o governo deve

enviar o projeto de simplifica-
ção do PIS/Cofins ao Congres-
so em maio. A afirmação foi fei-

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4) rejeitou  na
quinta-feira (19) mais um recur-
so do ex-ministro José Dirceu,
os embargos infringentes que
ele havia interposto contra sua
condenação a 30 anos e
nove meses de prisão pelos cri-
mes de corrupção, lavagem de
dinheiro e participação em or-
ganização criminosa, no âmbito
da Operação Lava Jato.

Os embargos infringentes
foram rejeitados pela Quar-
ta Seção do TRF4, colegia-
do que reúne os membros
das Sétima e Oitava Turmas
do  tribunal, especializadas em
direito penal.

Com a negativa de mais esse
recurso, abre-se caminho para
que o juiz Sérgio Moro, respon-
sável pela condenação em pri-

meira instância, venha a decre-
tar a prisão de Dirceu, baseado
no entendimento atual do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que
autoriza a execução provisória
de pena após encerrado o trâmi-
te do caso no segundo grau de
jurisdição.  

Segundo o TRF4, porém, a
defesa de Dirceu ainda pode
apresentar um último recurso, os
embargos de declaração contra
a rejeição dos infringentes, adi-
ando dessa maneira o encerra-
mento do trâmite do caso na se-
gunda instância.

No momento, Dirceu está
solto, por força de um habeas
corpus concedido em maio do
ano passado pela Segunda Turma
do STF, após ele ter ficado qua-
se dois anos preso preventiva-
mente por ordem de Moro em

Curitiba. O magistrado determi-
nou, no entanto, que o ex-ministro
utilizasse uma tornozeleira eletrô-
nica e não pudesse se ausentar de
Brasília, onde possui residência.

Condenação
Dirceu foi condenado por

Moro a 20 anos e 10 meses de
prisão em maio de 2016. Em se-
tembro do ano passado, o TRF4
aumentou a pena para 30 anos e
nove meses, mas a decisão não
foi unânime, havendo divergência
sobre a sentença entre os três
desembargadores que participa-
ram do julgamento, e por isso a
defesa obteve o direito de inter-
por os embargos infringentes.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público Federal
(MPF), Dirceu teve participa-
ção no esquema montada pela

Engevix, uma das empreiteiras
que formaram um cartel para
fraudar licitações da Petrobras
a partir de 2005.

De acordo com a acusação,
a empresa pagou propinas a
agentes públicos para garantir
contratos com a Unidade de
Tratamento de Gás de Cacim-
bas (UTGC), a Refinaria Pre-
sidente Bernardes (RPBC), a
Refinaria Presidente Getúlio
Vargas (Repar) e a Refinaria
Landupho lves (RLAM).

O advogado Roberto Podval,
que representa José Dirceu, dis-
se à Agência Brasil que a defe-
sa somente se manifestará sobre
a rejeição do embargo infringen-
te pelo TRF4 após a publicação
do acórdão (decisão colegiada)
do julgamento desta quinta-
feira. (Agencia Brasil)
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Duplas brasileiras começam a
etapa de Xiamen com seis vitórias
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Circuito Mundial

Ágatha/Duda, Maria Elisa/Carol Solberg, Taiana/Carol Horta e Vitor Felipe/Guto podem avançar em primeiro lugar em seus grupos
O Brasil começou com seis

vitórias em oito jogos a etapa
quatro estrelas de Xiamen, na
China, pela temporada 2018 do
Circuito Mundial de vôlei de praia.
As três equipes do naipe feminino
venceram na estreia, na madruga-
da de quinta-feira (19), e voltam à
quadra em partida valendo a lide-
rança do grupo. Entre os homens,
Vitor Felipe/Guto (PB/RJ) tam-
bém vencerem na primeira rodada
e disputam a liderança da chave
nesta sexta-feira (20).

Já Alison/Bruno Schmidt (ES/
DF) e Álvaro Filho/Saymon (PB/
MS), que perderam na estreia, ti-
veram que disputar mais um jogo
ainda na madrugada desta quinta-
feira, se recuperaram, venceram
e seguem na competição. Eles
disputarão a repescagem.

O formato de disputa na fase
de grupo da etapa quatro estrelas
se dá do seguinte modo: a equipe
mais bem ranqueada do grupo en-
frenta a de ranking mais baixo, e
as equipes com segunda e tercei-
ra posição do ranking se enfren-
tam no outro duelo na estreia.

As duas equipes vencedoras
na primeira partida se enfrentam
então valendo o primeiro lugar da

chave (o perdedor fica em segun-
do). Já os times que perderam na
primeira partida, duelam valendo
pelo terceiro lugar, enquanto o
derrotado neste jogo está elimi-
nado da competição.

Os primeiros colocados dos
oito grupos vão direto às oitavas
de final, enquanto segundos e ter-
ceiros disputam a repescagem.
Desta fase em diante, a compe-
tição segue em formato elimina-
tório simples até as disputas de
medalha.

No feminino, Ágatha e Duda
(PR/SE) venceram o primeiro
jogo, superando as norte-ameri-
canas Kelley Larsen e Emily Sto-
ckman por 2 sets a 0 (21/16, 21/
16), em 31 minutos. Elas enca-
ram na madrugada desta sexta-
feira (20) as holandesas Joy Stub-
be e Marleen Van Iersel valendo
a liderança do grupo G.

“Os times norte-americanos
são sempre duros e experientes,
sabíamos que teríamos que en-
trar com todo foco. A primeira
partida é muito importante para
termos chances de ir direto às
oitavas, com maior tempo de es-
tudo dos adversários e descanso.
Vamos seguir unidas, pensando

jogo a jogo, demos apenas o pri-
meiro passo”, analisou Duda.

As campeãs brasileiras Ma-
ria Elisa e Carolina Solberg (RJ)
também largaram bem, superan-
do as suíças Laura Caluori e Dun-
ja Gerson por 2 sets a 0 (21/18,
21/10), em 29 minutos. O duelo
valendo a liderança da chave C,
nesta sexta-feira, será contra as
alemãs Borger e Kozuch. Os ti-
mes já se enfrentaram uma vez,
com triunfo da dupla brasileira.

Taiana e Carolina Horta (CE)
também disputarão a primeira
posição do grupo nesta sexta-fei-
ra, já que largaram com vitória
por 2 sets a 0 (21/15, 21/15)
sobre Dumbauskaite e Povilai-
tyte, da Lituânia. A partida valen-
do o primeiro lugar da chave F
será contra as australianas Arta-
cho e Clancy, no segundo encon-
tro entre os times (as brasileiras
venceram o primeiro).

Masculino
No naipe masculino, Vitor

Felipe/Guto (PB/RJ) foi o úni-
co time a vencer na estreia, su-
perando os tchecos Perusic e
Schweiner por 2 sets a 1 (21/16,
11/21, 15/9), em 49 minutos.

Ágatha ataca contra bloqueio na etapa quatro estrelas de Xiamen

Eles jogam a liderança do grupo
D contra os poloneses Fijalek e
Bryl nesta sexta-feira. Se vence-
rem, vão direto às oitavas de fi-
nal da competição chinesa, sem
repescagem.

Alison e Bruno Schmidt (ES/
DF) acabaram sofrendo um tro-
peço na primeira partida do dia,
sendo superados pelos noruegue-
ses Anders Mol e Christian So-
rum por 2 sets a 0 (21/16, 21/
17), em 36 minutos de jogo. Na
segunda rodada, valendo o tercei-

ro lugar, superaram os cubanos
Nivaldo Diaz e Sergio Gonzalez
por 2 sets a 0 (21/15, 21/18), em
32 minutos. Assim, os campeões
olímpicos terão que disputar a
repescagem nesta sexta-feira,
com adversário ainda a ser defi-
nido em sorteio após os últimos
jogos da fase de grupos desta sex-
ta-feira.

Quem também disputará a re-
pescagem é o time Álvaro Filho/
Saymon (PB/MS), que na rodada
de abertura foi superado por 2

sets a 0 (21/19, 21/11, em 36
minutos, pelos norte-america-
nos Gibb e Crabb, mas que se re-
cuperaram vencendo os chineses
Lei Li e Zhuoxin Li por 2 sets a
0 (21/19, 21/19), em 39 minu-
tos.

Esta será a sexta vez que a ci-
dade de Xiamen recebe uma eta-
pa do Circuito Mundial, estando
presente no tour seguidamente des-
de 2013. O Brasil soma quatro
medalhas, sendo três de ouro, com
Alison/Vitor Felipe, em 2013, Ju-
liana/Maria Elisa, em 2014, e Fer-
nanda Berti/Bárbara Seixas, em
2017. A prata foi conquistada por
Talita/Taiana, em 2013.

Os times brasileiros somam
até aqui três medalhas no Circui-
to Mundial 2018, sendo um ouro
(Fernanda Berti/Bárbara Seixas)
e duas pratas (Carol Horta/Taia-
na e Carol Solberg/Maria Elisa).
Além de Xiamen, a China sedia-
rá outras quatro etapas no Cir-
cuito Mundial 2018, de duas e
três estrelas, além de ser palco
do Campeonato Mundial Sub-19,
que ocorre em Nanquim, de 10
a 15 de julho. Já a etapa brasilei-
ra do tour acontece de 16 a 20
de maio, em Itapema (SC).
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Três dos 35 atletas convo-
cados para disputar os Jogos
Desportivos Sul-Americanos,
no início de junho, em Cocha-
bamba, na Bolívia, serão atra-
ção no Campeonato Brasileiro
Caixa de Atletismo Sub-23, a
ser disputado nos próximos
dias 28 e 29 no Estádio José
Carlos Daudt, da Sogipa, em
Porto Alegre (RS): Vitor Hugo
dos Santos, Juliana de Menis
Campos e Eloah Scramin.

Os três atletas lideram os
Rankings Sul-Americanos Ab-
solutos de 2018 em suas pro-
vas (nesta quinta-feira, dia 19).
Vitor Hugo (Orcampi Uni-
med) correu os 100 m em
10.13 (0.4), no dia 7 de abril,
em São Bernardo do Campo
(SP). “Fiquei muito perto de
meu recorde pessoal (10.11)
e estou animado para ser mais
rápido”, disse o velocista cari-
oca de 22 anos.

A paulista Juliana de Menis
Campos (Orcampi Unimed),
recordista brasileira sub-23 do
salto com vara, com 4,40 m,
também lidera o ranking. Ela
obteve a marca também no úl-
timo dia 7 na Arena Caixa. “O
objetivo é lutar para continuar
evoluindo. Quero muito dispu-
tar o Mundial de 2019 e para
isso tenho de saltar 4,60 m”,

Três convocados para os
Jogos Sul-Americanos

competem em Porto Alegre
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Eloah Scramin

lembrou a atleta de 21 anos.
Já Eloah Scramin (IEMA

São Bernardo-Caixa) lidera o
ranking do lançamento do dar-
do. Ela quebrou o recorde bra-
sileiro Sub-23 com a marca de
58,50 m. Assim como Vitor
Hugo e Juliana, o resultado da
paulista de 21 anos foi obtido
em São Bernardo do Campo no
início de abril. “Estou treinan-
do muito e feliz com meus re-
sultados”, comentou.

A FECAM-PR foi a cam-
peã da última edição do Cam-
peonato Brasileiro Caixa Sub-
23 em 2017. A equipe de Cam-
po Mourão somou 181 pontos
na classificação geral, sendo
campeã também do masculino,
com 94, e terceira colocada no
feminino, com 87.

O Vasco da Gama-RJ foi o
vice-campeão geral, com 164
pontos, vencendo no feminino
com 117, e terminando em
quinto no masculino, com 47.
O Pinheiros-SP ficou em ter-
ceiro no geral, com 162 pon-
tos, foi vice-campeão no femi-
nino, com 109, e o quarto no
masculino, com 53.

Mais informações pelo
link da competição: http://
www.cbat.org.br/competicoes/
b r a s i l e i r o _ s u b 2 3 / 2 0 1 8 /
default.asp

Enzo Fittipaldi estreia na F-4 Italiana
neste final de semana

Enzo  Fittipaldi

O brasileiro Enzo Fittipaldi
foi um dos destaques da abertura
da F-4 Alemã, no último final de
semana, em Oscherleben, onde

chegou na quarta, na terceira e na
segunda colocação na rodada tri-
pla na Alemanha. A partir desta
sexta-feira, o piloto de 16 anos

da Prema Powerteam inicia a
temporada da F-4 Italiana no cir-
cuito de Adria. Com o mesmo
carro que compete na Alemanha,
Enzo também tem o objetivo de
lutar pelas primeiras colocações
em uma das categorias de base
mais tradicional do mundo.

“Estou muito feliz de ter co-
meçado a temporada com dois
pódios e lutando entre os primei-
ros em todas as corridas. Espe-
ro que aqui na Itália seja da
mesma forma e que eu possa
colocar em prática tudo o que
eu aprendi na temporada 2017
e na pré-temporada com a Pre-
ma Powerteam”, diz Enzo, que
é patrocinado pelo AirBit Club

e Baterias Moura.
Integrante da Ferrari Driver

Academy desde 2016, Enzo dispu-
tou a temporada completa da F-4 Ita-
liana com a Prema em 2017 e parti-
cipou de uma etapa da F-4 Alemã,
onde estreou com pódio em Nur-
burgring. Em 2018, o neto de Emer-
son Fittipaldi e irmão do também
piloto Pietro Fittipaldi disputa todas
as etapas das duas competições.

Os treinos livres começam
nesta sexta-feira e os dois clas-
sificatórios acontecem no sába-
do. As três corridas serão reali-
zadas no domingo. A primeira
será às 4h da manhã, a segunda
às 8h e a última ao meio-dia (ho-
rários de Brasília).

F
ot

o/
 P

re
m

a 
P

ow
er

te
am

Mazda Road to Indy selecionará kartista
brasileiro em junho na Granja Viana
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Pilotos participarão do shootout em dezembro nos Estados Unidos

A terceira edição do Mazda
Road to Indy no Brasil já tem sua
data definida. Este ano, a disputa
pela vaga para representar o país na
final do shootout nos Estados Uni-
dos acontecerá dentro do Open do
Brasileiro de Kart, no dia 23 de ju-
nho, no kartódromo da Granja Via-
na, em Cotia (SP). O vencedor do
shootout fatura o prêmio de 200
mil dólares que equivale à tempo-
rada completa na USF2000, o pri-
meiro degrau para os pilotos que
sonham chegar à Fórmula Indy.

Poderão concorrer à vaga na
Granja Viana os pilotos da cate-
goria Graduados com idade en-
tre 15 e 24 anos. Em 2016, o pau-
lista Marcel Coletta foi o repre-
sentante do Brasil na final, com
apenas 15 anos, e, no ano passa-
do, o carioca Olin Galli chegou
bem próximo do título, ficando
entre os cinco primeiros. A deci-
são em dezembro reunirá pilotos
do mundo todo e é realizada com
os carros da Fórmula Mazda,
com motores de 150 cavalos.

“O Open do Brasileiro de
Kart vai atrair os melhores pilo-

tos do país e será o palco perfei-
to para selecionarmos o compe-
tidor que representará o Brasil
no final do ano nos Estados Uni-
dos. Os pilotos inscritos na ca-
tegoria Graduados, com idade
permitida pelo regulamento, já
estarão automaticamente con-
correndo à vaga na final mundi-
al”, conta Paulo Carcasci, repre-
sentante do Mazda Road to Indy

no Brasil, organizador e respon-
sável técnico pelo evento no país.

Carcasci, que estará nos Es-
tados Unidos este final de sema-
na acompanhando a etapa de Ala-
bama, também destaca a retoma-
da do interesse de jovens pilo-
tos brasileiros pelos campeona-
tos na América do Norte. “Este
ano temos a novidade do Matheus
Leist na Fórmula Indy, depois de

uma campanha vitoriosa na Indy
Lights. Temos o Victor Franzo-
ni, que venceu a Pro Mazda no
ano passado e agora está na Indy
Lights, além do Carlos Cunha na
Pro Mazda e o Lucas Kohl e a
Bruna Tomaselli na USF2000.
Temos uma história vitoriosa na
Indy no passado e um futuro que
tem tudo para ser brilhante tam-
bém”, completa.

O Mazda Road to Indy é um
dos projetos mais bem sucedi-
dos para a formação de pilotos
no mundo. A Mazda passou a dar
seu nome ao projeto em 2010 e
desde o seu lançamento pilotos
de diversos países já passaram
pelas competições. Austrália,
Brasil, Canadá, China, Colômbia,
Finlândia, Irlanda, Coréia, Méxi-
co, Holanda, Noruega, Filipinas,
Espanha, Grã-Bretanha, Venezue-
la e Zimbábue já tiveram repre-
sentantes no grid, mostrando
seus talentos em circuitos mis-
tos, de rua e ovais nos EUA. Para
saber mais sobre o evento no
Brasil, acesse: http://
mazdaroadtoindy.com.br/


